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O agronegócio teve cresci-
mento significativo nos
últimos anos, e as previ-

sões são de continuidade das al-
tas e safras recordes. Contudo,
nem todos os produtores rurais
conseguem aproveitar o cená-
rio positivo para alavancar seus
negócios. A culpa é da burocra-
cia e da dificuldade de obtenção
de crédito. 

Uma pesquisa feita pela CNA
(Confederação da Agricultura e
Pecuária do Brasil) revelou que
38% dos produtores nunca con-
seguiram acessar recursos ofe-
recidos pelos bancos para finan-
ciar atividades do setor. Em
2020, apenas 26% dos empreen-
dedores do agro puderam contar
com financiamento  

A pesquisa da CNA foi reali-
zada com 4.336 produtores ru-
rais de 14 estados em abril de

2021. O grupo de participantes
contou com representantes de 18
atividades agropecuárias dife-
rentes. A maioria deles, 69,6%,
tem renda bruta anual de até R$
100 mil. Outros 20,4% dos pes-
quisados possui renda entre R$
100 mil e R$ 300 mil; 4%, entre
R$ 300 mil e R$ 410 mil; e 6%,
superior a R$ 410 mil.

Para Fernando Gatelli, espe-
cialista em crédito agrícola e di-
retor de operações da Talento So-
luções em Crédito, a dificuldade
para acessar crédito está ligada
principalmente à complexidade
do processo de financiamento
dos bancos. Sem conhecimento
dos meandros burocráticos,
muitos produtores não conse-
guem completar com êxito o ca-
minho árduo da liberação do di-
nheiro  

'Grande parte dos projetos

tranca na hora da aprovação. O
produtor até aceita os prazos e
juros, mas o banco ainda assim
não aprova', diz o especialista.
A pesquisa da CNA aponta en-
tre os motivos que levaram a in-
sucessos na obtenção de crédito
a existência de dívidas, proble-
mas com a documentação da
propriedade e limites individuais

Outros fatores dificultam o
acesso ao financiamento, como a
falta de informação por parte de
pequenos e médios agricultores.
'Um grande problema enfrenta-
do são os altos juros, que, aliados
com os prazos curtos para paga-
mento, inviabilizam diversos
projetos', explica o especialista. 

Crédito rural permite
alavancar produção

Para garantir boas safras e
aumento da produção, o produ-

tor rural precisa de bom tempo,
plantio correto e investimento.
Por esse motivo, o crédito rural
pode ser tão importante quanto
capacitação técnica e sol e chu-
va na medida certa. 

'O principal benefício do cré-
dito agrícola é a alavancagem.
Qualquer empresário gostaria de
aumentar seus ganhos em 10%,
20%, 50%, 100% de um ano para
o outro. No setor rural, a única
maneira de fazer isso é investin-
do mais. Quanto mais é investido,
maior é o retorno', diz Gatelli.

Entre os produtores que par-
ticiparam da pesquisa da CNA,
os programas de crédito mais
acessados são o Pronaf Custeio,
uma linha dirigida a agricultores
familiares para a compra de in-
sumos, e o Pronaf Mais Alimen-
tos, destinado a investimentos
em bens ou equipamentos. 

O s comerciantes brasileiros
estão menos confiantes e
têm menos intenção de in-

vestir e de contratar funcionários,
de acordo com dados divulgados
pela Confederação Nacional do
Comércio de Bens, Serviços e Tu-
rismo (CNC). O Índice de Con-
fiança do Empresário do Comér-
cio (Icec), medido mensalmente,
recuou 1,3% em março em rela-
ção a fevereiro, fechando o pri-
meiro trimestre do ano com que-
da acumulada de 1,12%.

O Icec é composto pelos indi-
cadores: condições atuais do em-
presário do comércio; expectativas
do empresário do comércio; e in-
tenções de investimento. O obje-
tivo é detectar as tendências das
ações do setor do ponto de vista
do empresário. A amostra é com-
posta por aproximadamente 6 mil
empresas situadas em todas as ca-
pitais do país. O Icec avalia as con-
dições atuais, as expectativas de
curto prazo e as intenções de inves-
timento dos negócios do comércio.

Neste mês, todos os índices
que compõem o Icec registraram
variações negativas, com desta-
que para condições atuais, que
recuou 1,6%, enquanto expecta-

« DESIGUALDADE » Pesquisa feita da Confederação da Agricultura mostra
a dificuldade do pequeno agricultor em obter recursos de financiamento

Crédito agrícola só chega a
26% dos produtores rurais

Especialistas  afirmam que a dificuldade para acessar recursos está ligada à complexidade do processo de financiamento bancário

A s vendas de supermerca-
dos e restaurantes em ja-
neiro caíram, em média,

2,7% na comparação com janei-
ro de 2021, segundo compilação
feita pela Fundação Instituto de
Pesquisas Econômicas (Fipe)
com base em transações feitas
por meio de cartões da Alelo,
bandeira especializada em be-
nefícios, incentivos e gestão de
despesas corporativas.

Os Índices de Consumo em
Restaurantes (ICR) revelam ain-
da baixa de 0,7% na quantidade
de vendas e de 2,5% no número
de estabelecimentos que efeti-
varam pelo menos uma transa-
ção no mês de janeiro. "Possivel-
mente, esses números são re-
flexo do agravamento da pande-
mia em todo o País, com efeito
da nova variante, crescimento
da inflação, queda na renda e
mudanças no comportamento
de consumo, repercutindo di-
retamente na queda dos indica-
dores relacionados a bares e res-
taurantes", destaca o presiden-
te da Alelo, Cesario Nakamura.

Pesquisa foi feita com
base nas transações
feitas por meio de
cartões de crédito

Supermercados registram
queda de 2,7% nas vendas 
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Em relação aos Índices de
Consumo em Supermercados
(ICS), os dados de janeiro, em
comparação com o mesmo pe-
ríodo de 2021, mostram avan-
ço de 5,5% no número de esta-
belecimentos que efetivaram
pelo menos uma transação e
6,6% na quantidade de vendas.

Os números, que voltaram a
frequentar o terreno negativo
depois de mostrar variação po-
sitiva em dezembro, avaliam o
desempenho dentro do cená-
rio da pandemia e consideram
a inflação no período. Ou seja,
mostra que a queda se deu em
termos reais.

Quando se observa as varia-
ções calculadas comparando 2022
com 2019, período pré-pandemia,
o ICR mostra queda em dois in-
dicadores em janeiro: de 25% no
faturamento e 40,3% na quanti-
dade de vendas. Já o número de
estabelecimentos que realizou
transações aumentou 1,7%.

"Ao analisar o comporta-
mento de consumo em super-
mercados, de acordo com o ICS,
observamos um aumento de
9,8% no faturamento e 14,1% no
número de estabelecimentos
que registrou ao menos uma
transação, enquanto houve que-
da de 1,3% na quantidade de
vendas", afirma Nakamura.

Resultado foi reflexo da pandemia e alta da inflação no período 

Comerciantes
brasileiros  têm menos
intenção de investir e
de contratar

CNC aponta queda na
confiança do empresário
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tivas e Iitenção de investimen-
tos apresentaram retrações de
1,2% e 1,1%, respectivamente.

A variação negativa mais ex-
pressiva entre todos os subíndi-
ces foi verificada no grupo in-
tenção de investimentos, com
um recuo de 3,5% em contrata-
ção de funcionários. Dentro des-
se grupo, apenas um subíndice
apresentou variação positiva, o
relativo às intenções de investir
em estoques, que cresceu 1,2%.

A pesquisa aponta os efeitos
da inflação persistente no país
e a recente transmissão do au-
mento dos combustíveis a ou-
tros preços como elementos-
chave que explicam a evolução
da baixa confiança empresarial.
A guerra na Ucrânia também é
considerada um fator de peso
para o resultado, uma vez que
gera um cenário de incertezas.

Segundo o economista da
CNC responsável pela análise,
Antonio Everton, a queda da in-
tenção de contratar funcioná-
rios pode indicar ajustes nas
empresas: "A variação pode si-
nalizar uma adequação nos cus-
tos operacionais a uma perspec-
tiva de menor faturamento".

Há ainda, de acordo com
Everton, o fator sazonalidade.
Todo início de ano, a chegada de
impostos aumentados (IPTU e
IPVA), novos valores para con-
domínio e mensalidade escolar
pesam nos orçamentos. 
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